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mocidade a galhardear, despertando-lhes a ansiedade 
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== fpreço aos problemas ultramarinos 
O deputado conservador 

inglês John Bigs Davidson aca- 
iba de visitar, pela terceira vez, 
a nossa Província da Guiné. 

John Bigs Davidson, que 
desde sempre tem defendido 
ms direitos que assistem a Por- 
Qugal para se manter nas suas 
províncias africanas e para re- 
pelir os ataques contra elas 
“dirigidos, reafirmou agora, em 
Bissau, o seu ponto de vista: 

«A política seguida por 
Portugal na contrução de 
mma sociedade luso - tropical 
anultirracial — acentuou — é a 

mais objectiva e favorável aos 
povos africanos, tão sacrifica- 
dos por Ilusórias Independên- 
clas proporcionadas por ou- 
tros, e é também aquela que 
congrega em si os interesses 
de europeus e africanos». 

Na troca de impressões que 
teve com os representantes dos 
órgãos da informação, Bigs 
Davidson salientou que logo 
após a sua chegada a Bissau, 
notara a existência de grandes 
melhoramentos por toda a 
parte — tanto no porto como 
na cidade. 

Nota da Semana 
  

  

  

  

A máquina do sr. Director... 
  

Foi há dias Inaugurado, em pompas de baptismo, numa 

repartição pública, um moderno computsdor electrónico, 

máquina tão prodigiosa que, para nos servirmos das palavras 

do director de Serviços, através dela ese consegue Índices de 
produtividade elevados, e que o potenciel económico de cada 

nação passará a ser avaliado pela quantidade de computadores 

em serviços. 
Musicalmente falando, como diria Mestre Augusto, quanto 

mais gaitas houver maior será a filarmónico. 
Mas voltando ao flo da conversa, a coisa é assim: — O 

técnico ou operador elabora um peinel de comando, carrega 

no botão start e o resto é com a máquina, que analisa, pensa 

e linslmente decide. Tudo isto em milésimos de segundo! 

Das decisõ:s da máguino, as meis variadas, como numa 

equeção de mil incógoitas, depende se o contribuinte vai pagar 
as suas contribuições duma só vez, ou, atendendo a outros 
factores, as liguidará em prestações Buaves. 

Diz o sr. director: — estabelece-se um diálogo bomem- 
“máquina, em que esta tem sempre razão. 

Fiquei a pensar no que será um diálogo em que um dos 
dialogantes tem sempre razão! Em termos de teatro, taí con= 
versa chama-se monólogo... Mas adiante! 

Se errar é próprio do homem, a máquina electrónica, no 
parecer dos seus utilizadores, não está sujoita a tais deslizes, 

não se esquece dos quantos - vão, nem de, por amizades de 

compadrio, aliviar A e carregar em B, como acontece na 
máquina burocrática humans, 

Estamos, portanto, perante um objecto olímpico, uma 
espécie de máquina divina que substituirá a razão do homem, 

que será o futuro gerente, supervisor, e, quem sabe, o Íuturo 
chrfe de família, 

Passamos a não ter encargos: — não será preciso jâmois 
“ojuizo, a lucubração, ludo aparecerá decidido, sempre o 
melhor conselho (o que evita certos amigos da onça!), o sábio 
aviso e a bon determinação, 

E andam as mulheres a baterem se pela sua emancipação, 
na ânsia de se libertarem do sexo-forte! Pera quê? Se esta 
máquina supera o homem, superada está » mulher. Resta-nos 
& resignação, 

Tenho inveje desta máquina do sr. director! E reparem 
bem nisto; — até deixa de trabalhar quando as coisas não 
lhe aguadram, numa espécie de amuo ou de greve, não sei 
bem, 

Não nos adimiremos se Amanhã, em decisão unânime da 
maguinsria, houver sindicatos de robots, países governados 
por máquinas, distábios maquino -racistes, lula de classes, 
greves e tudo o mais que acontece muito frequentemente por 
esse mundo de homens cada vez mais estranhos. 

Se um dia me for dado conversar com uma máquina 
destas, em termos que nos entendamos, e se entre nós se 
puder travar diálogo homem - máquins, eu apenas lha farei 

uma pergunta, ingénua e purs como a água da Fonte da Mar- 
garida: — solha lá, oh senhora máquina, o teu ordenado 

chega-te para fazeres Ísce à vida? 
Esto cá para nós, eu espero com esta pergunta, deixar a 

máquina encravada. Se tal acontecer, então dormirei descan- 
sado... — e encravado também! 

Bartolomeu Conde 

  

  
    

E acrescentou: 

«Os serviços e comunica- 
ções urbanos, por exemplo, é 

do mails moderno que tenho 
visto». 

Além das Impressões de 
Blssau, o deputado britânico 
referlu também as Impressões 
que leva do conjunto da pro- 
víncia, depois desta sua ter- 
celra visita. 

«Registel — disse — o bom 
entendimento que caracteriza 
as relações entre a Adminis- 
tração Clvileas Forças Ar- 
madas. Notei, igualmente, o 
desenvolvimento dado à agrl- 
cultura, em especial através 
das granjas agricolas». 

Interrogado sobre o que 
pensa da habitual afirmação 
de propaganda do PAIGC, 
ou Partido Africano para a 
Independência da Guiné e de 
Cabo Verde, segundo a qual 
as: guerrilhas daquele movi- 
mento terrorista manterlam 
sob «Contrôles, dols terços 
do território da Guiné, John 
Bigs Davidson, declarou: 

«É fácil dizer-se tal coisa, 
ou até dar-lhe crédito, quando 
se está longe. Mas quando, 
como eu fiz, se visja por toda 
a província e se verifica que 

de esvoaçar para longe. 
Estamos, pois, no começo da época das romarias, 

as mais alegres das diversões da gente das nossas 
aldeias que, embora fatigada das incessante e penosis- 
simas lides do campo, não esquecem esses ruidosos 
divertimentos, como o viajante no deserto se recorda 
das amenas sombras dum oásis. Principalmente a 
gente moça, ansiosa de expandir-se e de exibir-se, 
não cabendo em st toda a sua frescura e explendor, 
risonho contentamento quando ouve o estralejar dos 
foguetes ou a percursora música do «Zé Pereira». Diz 
o povo que não há como as romagens de longe, porque 
santos da porta não fazem milagres. 

Os santuários que alvejam em lugares mais afas- 
tados, reconditos ou de penoso acesso, são os mais 

milagrosos, .. 
E' incontestável que estas diversões tradicionais 

dão às aldeias um brilhante colorido pitoresco. 
Assim, aí vão duas cantigas: 

«E vamos à romaria! 
Traz a viola, João. 
Traz o pandeiro, Maria; 
José traz o violão.   Tange o pandeiro, Maria! 
Toca a viola, João! 
Duas cantigas, Luzia, 
Cantadas na perfeição.» 

Tiago Ribelro   
  

as populações nativas já nem 
sequer se encontram atemorl- 
zadas, então logo se vê que 
não existem áreas controladas 
pelo PAIGC, a não ser com 
carácter esporádico, o que 
será Inevitável evidentemente, 
enquanto for possível que dos 
países vizinhos os terroristas 
se inflitrem na Guiné». 

Conclui na 2.º página 

  

CACIA ANTIGA 
=— Subsídios etnográficos 

11) FEIRAS E 
ROMARIAS 

Feira — Este termo sos hoje 
ao cuvido da gente nova como 
sítio onde se vende gado e ou- 
tras mercadoriss descategoriza- 
das e obsoletas. Sim... feira, é 
colsa que não esá hcje para 
quem é jovem. Feira para quê, 
se tudo quanto se necessita com- 
prar está ao nosso alcance em 
qualquer lcja aqui perto? Ir à 
feira a título de distracção, quan» 
do se pode antes ir ao calé, ao 
cinemes, jogsr, etc.? 

Contudo, os cacienses antigos, 
e como eles tcdos os povos, não 
podiam passar sem a feira, por- 
que els era o ponto de contacto 
entre os povos da Região, Na 
feira se trocavsm opiniões, adqui- 
rism-se novos conhecimentos 
sobre todas as actividades do 
homem, Mercadores, lazendeiros, 
fabricantes, agricultores, artífices, 
etc. procuravam ali inteirar-se 
de coisas noves para interesso 
das suas ocupações. 

Eros na feira que se vendis cu 
mercava tudo de que o povo 
tinha necessidade, o povo tinha 
de vender o que produzia para 
ocorrer à sua subsistêncio, únicos 
lucros de que dispunha e apro- 
veitavam para comprar o que 
necessitavam; sementes movas, 
utensílios, vestuário, etc., porque 

POR 

Pinto Perfeito 

  

na terra não existiam Icjas, além 
de que na feira mercadejiva- se 
do tudo. As leiros eram em tem- 
pos remotos e em todo o mundo 
o mercado dos povos por exce- 
lência, eles movimentavim o 
mundo... eram a vida dos po: 
vos! Houve leires de tudo, até 
de escravos, de mceços e de na» 
morados, sendo estos últimas no 
Porto (leires enusis), & de mo: 
gos era no Largo da Corujsira, 
no dia 1 de Abril e a des nimo- 
rados ers em Matosinhos, por 
aliura da Festa do Senhor de 
Matosinhos. 

Diveguei um pruco do âmbito 
desta descrição e é natural que, 
no esso das leireo, tivesse trazido 
À baila factos que nem todos 
conhecessem, pelo que estcu no 
dever de me explicar. 

Feiras de escravos reelizsvam» 
-se no fempo de escravelure, 
sobretudo nos psíses orientais, 
Af se vendism mulheres, homens 
e crianças de todas ss cores e 
raças, Estes desgraçados provi- 
nhem de raptos e de prisloneiros 
leitos durante as guerras, e tento 
podiam ser simples plebeus como 
mesmo de cesta nobre, Na [eira 
de moços, do Porto, compare: 
clam criados e criadas desejosos 

Continua na 2.º página 

   

  

  

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 21-5-968: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, de 13-5-0908: 

A Câmars tomou conhecimens 
to do Acordão do Tribunsi de 
Contas que julgeu este Corpo 
Administrativo quite pele res 
ponssbilidade da gerência do 
ano de 1966. 

mm Foi deliberado aceitar a 
dosção de 8 parcelas de lerrenos 
e adquirir outra, nes condições 
acordedas, sites ma zona da Rua 
Dr. Francisco do Vale Quimer fes 
destinadas à urbanizição do local. 

ms Foi aprovado um auto de 
medição de trabalhos do cbra de 
«Comitrução do Bleco Etcolar 
dos Areais de Engueire», para 
efeito do pagemento À firma em- 
preiteiro, na importância de esc, 
83 006800. 

mm Foi aprovado o «Regula 
mento para a ccbrença do ime 
posto de prestação de trabalho», 
neste concelho, 0 qual entrerá em 
vigor no próximo dia 1 de Junho 
e depois da sus aelixição nos 
lugares do estilo de todas at fre- 
guesias do concelho, 

mm Foi aprovado um estudo 
grbar fntico, efeciuado pelo Gabi- 
nete de Urbsnizsção, em terrenos 
recentemente adquiridos, sitos na 
Estrada de Ilhavo, à Em de pos= 
sibllitar a ccnstrução de biccos 
habitacionais, pera funcionários 
administrativos, beneliciárics das 
Ceixas de Previcêncio, guerdas 
da P.S.P. e outros, dades a 
cassez Ce cosas de habilição de 
renda económies, o qual vai ser 
posto à consideração superior, 

mm Vel ser porto à considera- 
ção da Junta Autónoma de Estras 
des, um estudo de «Correcção 
do perfil da E.N. 109, no tocal 
ondese silua o Metadeuro Res 
glonal de Aveiro», elaborado pe- 
los Serviços de Uibanizição e 
Obras da Câmara, para efeito da 

Conclui ne 2.º página 

  

   

 



  

CACIA ANTIGA 
Continuação da 1.º página 

de ve empregarem e da mesma 
forma lá iam as pessoas que ti- 
nham necessidade de contratar 
os seus criados. 4” feira dos 
memorados, aliulam rapazes e 
raparigas, envergando os seus 
amelhores trajes, uns e outros 
“muito sorridentes, procurando 
dar nas vistas, e do encontro 
desse dia saíam por vezes ensa- 
mentos muito felizes. 

Continuendo a dissertar sobre 
feiras frequentadas pelos cacien- 
ses, desejo eselarecer que a feira 
era também a lorma normal de 
se ester informado do que se 
passava na Região e mesmo fora 
dela, e onde O! povos sa reerca- 
vam. Nesse tempo, não havip, 
fornels e que os houvesse, de 
made serviam, porque a maloria 
do povo não sabia ler. 

O povn de Cacia frequentava 
ps suas Eiras hebituais, que sinda 
b je algumas existem, mau em 
moldes proporcionais & vida 
actual. São elas a feira dos 26 na 
iAngeia, a dos 28 em Aveiro, a 

  

  

E DI 

aprovado o REGULAMENTO PARA A COBRANÇA 
neste concelho, com a seguinte redacção: 

Art.º 2.º — O Imposto de prestação de trebalho corresponde 
no sérviço das pessoas, enimeis e veículos do concelho em um 

dia de cada ano, fixando a Câmera, anualmente, o montante das 
respectivas taxas, que serão remidas em dinheiro, salvo quanto 
aos desempregados, que poderão ser autorizados ao pagamento 
por prestação de serviço, mediante prova desta situação. 

Art.º 2.º — São cbrigsdos ao psgrmento deste imposto todos 
os chefes de família residentes, ou propristários, no Concelho 
de Aveiro: 

1) — Por sie por cada uma dez pessces de sua famílias ou 
domésticos de 21 a 50 anos de Idade, quando tenham residência 

  
dos 21 ne Oliveirinha, a 30 no habitual na área do concelho e sejam varões válidos; 
Santo Amaro e outres. Para os 
sacienses, cada uma destas feiras 
Minha a sua característico, lam a 

2) — Pelos carros, carretas, animais de carga, de tiro ou de 
sela que empregarem habitusimente na área do concelho, 

&$ 1.º — Considera-se chefo de família para efeitos da obrige- 
mada wma delas conforme o que ção do psg:mento deste Imposto: 
ddesejassem tratar, Para negócio 

Câmara Municipal de Aveiro 

Regulamento para a cobrança do Imposto de Prestação de Trabalho 
no Concelho de Aveiro 

Dr. Artur Alves Moreira, Presidente da Câmara Municipal de Aveiro : 

Faz público que, por deliberação tomada em reunião da Câmara Municipal de 13 de Maio de 1968, tor 

25 5 « 1068 — 2.º Página 

TA: | 

DO IMPOSTO DE PRESTAÇÃO DE TRABALHO, | 

Art.º 5.º — À Incidência e a matéria colectável serão deter- 
tminadas pelas declarações dos chefes de família e pelas informa: 
ções da fiscalização. 

$1.º — Para os efeitos do disposto neste artigo, os Indivi- 
duos residentes ou proprietários neste concelho, que lenham ou 
adquiram a situsção de chefes de lamílis, devem declará-la, obri- 
grlórismente, sté no dia 30 de Junho do enc em que ls) se verif. 
que, ma Seereteria desta Câmara, através dae declaração em impresso 

o que, gratuitamente, será fornecido a pedido dos interes- 
sados. 

$2.º — As declarações em cousa verão apresentadas por 
ums «ó vez, isto é, num có ano, salvo se houver alteração ma 
matéria colectável. 

  
  $3.º — Os chefes de família que à entrada em vigor deste 

Reguiemento, já se encontrem colectados, ficam dispensados de 
apresentarem a declareção referida neste artigo, salvo se houver 
alteração na matéria colectável, 

1) — O eidadão português com família constituído, que com 
de porcos e vitelas jam à des 26, eje viva em comunhão de mesa e hsbiteção e sob a sua autoridade; 
sprra o de ovelhas e também de 
potcos ism à dos 28, para mercar 
ou vender vacas jam so Santo 
dâmero, tendo em muito boa con: 
sta esta áltima, onde encontravam 
de tudo com abundância. 

E como se deslocava o povo 
qpara ir à feira, num tempo em 
aque não havia o comboio ea 
camioneta? Claro que lam a pé 
se não se lastimavam por isso. Se 
em aos 26 ou aos 28, punham 
spês ao caminho às 6 horas, mas 
me-a caminhada era para o Santo 
aâmero ou para a Oliveirinha, 
spunham-se fora da enxerga entre 
ms 3e 4 da madrugada e em 
agoral só chegavam de volta a 
dgasm À hora de Trindades, onde 
Ds esperavam os filhos ou outros 
Mamiliares, curiosos de saber no 
syidades e de bisbilhotar o que 
vinha nos alforges, tudo consti- 
duindo novidades e ansicóndes, 
tal como se, nos tempos de hoje, 
se tratasse de um regresso turis- 
Mico de terras distantes, À verda- 
dife é que noutros tempos, feiras 
e romarias era o turismo dos 
apovos. Hoje, o turista, O regres-, 
mar a casa, traz prendas valiosso | 
compradas em cidades ou países 
sdistânies, mas no tempo em que 
ps transportes estavam por nascar | 
e que o turismo se fazia a pé, « 
seaminho da feira ou da romaria, 
» caciense que tinha ficado em, 
casa contentava-se cos uma mão- 

embis, ou de castanhas assadas 
misdas num lenço, com um par 
4d» tamancos novos, uma foicinha 
spequenina para apanhar suagens 
mo câmpo, ou uma ratoeira de 
dabrico cudimentar para apanhar 
pardais no aido, 

Se no entanto a ida à feira foi 
ypor causa de vender a bezerra 
salhada, ou da ninhada de bá- 
sporos da porca ruça & o nego: 
selante mercou por preço graúdo, 
genião lá se mereava Umas varas) 
dês seragoça para calças e jaqueta 
mova para ele, ou casteleta para 
same saia para « mulher, porque 
ses roupas de sair já só estavam 
seapszso de meter a cotio, 

António Perfeito 

(Continua no próximo número) 

eee sita Sra e 

Clube Recreio Caciense 
GRANDIOSO BAILE - 

Domingo, dia 26, peles 21,30 h. 

abrilhantado pelo conjunto 

“Os Tox'n” 

da Gafanha da Nizaté 
Organização da Casa do Povo de Cacia)   

2) — & mulher portuguesa, viúva, divorciada, ou judicial. 
mente separada de pessoas e bens, ou solteira, maior ou eman- 
elpada, que viva inteiramente sobre si, ou com mesa, habitação 
e lar próprios; 

3) — O cidadão português, malor ou emancipado, que viva 
sobre si, ou com mesa, habitação e lar próprios; 

4) — O cidadão estrangeiro que, nos termos do art.º 200,º 
do Código Administrativo, aplicado subsidiâriamente, possa ser 
considerado chefs de iamília, salvo lei especial que o isente, . 

5 2.º — Consideram-se pessoss de lamílis do chefe de família 
todos os indivíduos que com ele tenham relação de parentesco, & 
que com ele vivam em comunhão de mesa e habitação, 

$3.º — Consideram-se domésticos todos os Indivíduos que 
não tendo parentesco com o chele de família, vivam em casa dele, 
sejam ou não seus servidores, 

Art.º 3.º — Estão isentos de pagamento deste imposto: 

1) — Os chefes de família com mais de cinco filhos legi- 
timos a sem cargo, quendo prguem snualmente ao 
Estado menos de 300800 de contribuições directas; 

2) — Os indigentes; 
3) — Os magistrados administrativos e os regedores das 

freguesias, 

& 1.º — Ficam igualmente isentos, salvo sendo propristários 
ma circunscrição : 

1) — Os magistrados judiciais e do Ministério Público; 
2) — Os oficiais, ssrgentos e praças do Exército e da 

Armada, da Guarda Nacional Republicana, da Polícia 
  

Art.º 6.º — Os arrolamentos dos chefes de família, residentes 
om proprietários neste concelho e sujeitos so Imposto de presta: 
ção de trabalho, serão organizados pelos Zeladores e Fiscais 
que, desse serviço, forem encarregados pelo Chefe da Secretaria, 

$1.º — às operações de arrolamento terão início no dia à 
de Junho e terminarão no dia 15 de Agosto de cada ano. Do início 
destas operações verá dado conhecimento público por melo de 
editais que, obrigatôriamente, serão publicados, pelo menos, em 
dois jornais do concelho, 

$ 2.º — Os arrolamentos de ceda ano serão feitos com base 
no do ano anterior, nas declarações referidas no ariigo 5.º, mess 
Informações colhidas directa ou indirectamente pelos Zsladores e 
ane municipais, bem como em elementos colhidos por outras 
ontes. 

Art.º 7.º — No dis 16 de Agosto de cada ano terão início as 
operações de lançamento do imposto de prestação de trabalho que 
terminação no dia 15 de Outubro do mesmo ano. 

Art.º 8.º — Findes as operações de lançamento, será este 
posto à reclameção, pelo período de B dino, para o que serão 
publicados e afixados editeis, 
e $1,º — Durente este periodo de tempo poderão todos os 
contribuintes examinar o respeclivo lançamento e apresentarem, 
verbalmente, ou por escrito, todas as reclamações que entendam 
devidas. 

$2.º — Findo este prazo, poderá ainda ser apresentada recla- 
mação, durante os primeiros sessenta dias contados do início da 
pernas do imposto, em papel selado, com a assinatura recc- 
nhecids. 

Art.º 9.º — & falto das declarações dos contribuintes, exigl= 
de Segurança Pública e da Guarda Fiscal, enquanto 
no activo ou na situsção de reserva, mas em serviço; 

3) — As autoridades policiais; 
4) — Os funcionários dos Correlos, Telégretos e Telalones; 
5) — Os Iuncionários dos Serviços Aduaneiros e das 

Contribuições e Impostos; 
6) — Os professores primários; 
7) — Os laroleiros; 

Art.º 4.º — Este imposto será pago durante o mês de Janeiro 

=-ghsia de tremoços, de camari-'o, ainda, nos sessenta dias seguintes, mas acrescido de juros de 

das no presente Regulimento, bem como as omissões ou Inexact! 
dõ:s nela praticadas, serão punidas com a multa de 50800, ficando, 
ainda, obrigados ao psgamento do imposto em divida, com eleitos 
rectroactivos, pelo período considerado na lei, 

Art.º 10.º — dos casos não previstos neste Reguismento 
aplicar-sa-ão as disposições prescritas no Código Administrativo. 

Art, 11.º — Este Regulamento entra em vigor no dia 3 de 
Junho próximo, depois da sua afizeção nos lugares do estilo de 
todas ss ireguesias do concelho, de acordo com o art.º 53.º do 
Código Administrativo, 

Para constar e devidos efeitos, se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos tugares 

públicos do costume e publicados nos jornais do concelho. 

E eu, Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria, o subscrevi. 

PAÇOS DO CONCELHO DE AVEIRO, 21 de Maio de 1968. 

O Presidente da Câmara, 

Dr. Artur Alves Moreira 
Médico 

  

  

Problemas ultramarinos 
Conclusão da 1.º página 

A outra pergunta — cerca |se trava só em certas zonas da mostradas, cada vez mais, pelo, 

das semelhanças ou das dife-| fronteira. 
renças que encontra entre a províncias, 

Guiné e as províncias de An- coisa igual: a secular maneira, 

gola e Moçambique —respon-| de agir dos portugueses». 
deu o deputado brilânico do 
seguinte modo: 

«As três províncias são,|aos órgãos da 
entre si, muito diferentes. Do|blinhou : 
ponto de vista da luta contra 
o terrorismo, o caso da Guiné, |rina é bastante deturpada, so- 

Loteria Nacional 
Principais números premisdos 

ne extracção de ontem dis 25: 

toda a ajuda ao terrorismo é tece, porém, que a opinião 
diferente: dos de Angola ou pública britânica começa a 
de Moçambique, onde a luta escandalizar-se com as falhas 

  

Em qualquer das processo da descolonização. Re prémio asso | 
porém, há uma Devo acrescentar que há no| qi * a 

Parlamento inglês, tanto na 
Câmara dos Comuns, como 

Por fim, aquele deputado| na Câmara dos Lordes, grupos |em continuar a esclarecer os 
britânico nas suas declarações | que são favoráveis a Portugal meus compatriotas, tal como 

Informação eu-|€ que se inspiram na fidelidade o tenho feito, até aqui, àcerca | 
ao espírito da velha Allançaido que realmente se passa, 

«A vossa política ultrama-| Anglo - Luss. não apenas na Guiné mas em 
“Pela minha parte — con-| qualquer das outras províncias | 

| 

SS o 

  

rodeada por psíses que dão bretudo por Ignorância. Acon- cluiu — terei o maior prazer ultramarinas portuguesas». | 
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Poa ' 

Ngerologiá 
Joaquim Rodrigues 

Eusébio 

Conforme noticiámos a semana 
passada, faleceu no dia 16 do 
corrente, pelaa 13 horas, ma sua 
casa da Marinha Baixa, em Cacia, 
o sr. Joaquim Rodrigues Eusébio, 
de 66 anos, proprietário, casado 
em segundas núpcias com a ar.* 
D. Maria Clarinda Rodrigues 
Benção, de Sarrazola, 

Era pal, pelo primeiro maltl- 
mónio, da er.º D, Maria Idalina 
Rodrigues Eusébio, cosada com 
o sr. António Augusto Rodrigues 
Calafate, residentes em Cacia; e 
do sr. Manuel Rodrigues Eusébio, 
empregado de panificação em 
Lisbos; e pelo segundo, do meni- 
no Luciano Manuel dos Santos 
Eusébio, de 6 anos de idade. 

  

  

- 5 - 1008 LCUS   

De Esgueira 
O nosso futuro Pavilhão Des. 

portivo. - Gontinuam as demar- 
ches para a construção dum pu- 
vilhão desportivo a edificar na 
Alameda 31 de Janeiro. Os dirl- 
gentes do Club do Povo de Es: 
guelra esforça-se para que a sons: 
trução do pavilhão seja uma 
realidade, 

Falecimento. —Com 3b anos 
de idade, faleceu repentinamente 
o conhecido industrial de baterias 
e nosso amigo ar. Antônio Soares 
da Costa, natural de EB, João da 
Madeira, que era casado com a 
sr.* D. Maria da Soledade de 

  

De Angeja 
Estrada do Fontão 

a Angoja 

O povo de Fontão, num movi- 
mento de solidariedade e balrrle- 
mo, entregou os Junta de Fre- 
guesia de Angeja, para ser en: 
viado à Câmara Municipal de, 
Albergaria -a- Velha, um abaixo-, 
«assinado, onde pede às autorida-, 
des camarárias a sua intervenção 
para que seja arranjada priori. 
târismente mn estrada que liga 
aquele lugar à sede da Freguesia 

Este movimento balrrista bi 
sela-se no facto de se ter consta: 

      Jesus Mieiro, aqui residentes. 
O seu funeral realizou-se no 

dia 24 do corrente, pelas 16 ho- 
ras, com grande acompanhamen- 
to, para o nosso cemitério paro: 
quial, constituindo uma grande 
manifestação de pesar. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela. 

A” desolada viúva o restante 
família enviamos sentidas con: 
dolênaias. 

Peregrinação a Fátima. —No 
domingo, dia 26 do corrente, Irá 
uma peregrinação à Cova da 
Iria, composta por pessoas desta 
freguesia. 

  

Da Póvoa e Pago 
Operação. —No dia 20 do eor- 

' rente, foi operado de urgência à 
'apendielte aguda, o dg a 
' Aveiro, o menino José Carlos 

Joaquim Rodrigues Emábio Malheiro Fernandes, de 7 anos, 

O seu funeral reslizou.se no filho do sr. Antônio Fernandes 
dia seguinte, pelas 18 horas, com Vigalrivho, empregado na Pas:| 
grande acompanhamento e a telaria Ilhavense, em Ilhavo, e de, 
encorporação das 3 irmandades “UR esposa er.* Lucília de Jesus| 
erectas na freguesin, 3 sacerdotes Malheiro, moradores no Paço, 
que celebraram emissa de corpo . À operação decorreu bem e o 
presente e a Banda de Música de doente encontra-se em franco 
Anpeja, que executou sentidas restabelecimento. 
marchas fúnebres no trejecto. | 

Foram-.lhc oferecidos bouquets 
com as seguintes dedicatórias: Juvenal Gaspar Barreto e Maria 

Ultimos beijos de saudade de tua es- Alexandre Gaspar Barreto, estu- 

  

    

imo e saudosos beijos de t montam Nona | 1, eu Tio Lado O deseniace causou surpresa 
— Eterna e ardente recordação de tua Sntfe 08 familiares e a população 

filha Idalina, marido e filha, daquela vila, pois, apesar da sua 
— Saudade infinda de seu tilho Manuel, avançada idade, gozava de boa 

que pede a Deus pelo seu eterno repouso. saúde. q 

uma RI, manto Lêdo Fol sempre uma senhora de 
“—Do teu irmão Manuel Augusto, aqui fino trato, boa esposa, mãe e 
fica a eterma sandade. avó delxendo muitas saudades, 

do que ums comparticipação do 
Estado (200 contos), iria ser epi! 
'eada na ligação do Fontão à 
Feiteira, em prejuizo da Estrada 
Fontão - Aogeja (futura Rua Dr. 
-Auguato de Castro), para a qual 
(o povo havia já subsorito uma 
importância superior a uma de- 
zena de contos, 

A concretizar-se o que os fon- 
tamenses recelam, OU seja o ar 
ranjo da Estrada para a Feiteira, 
continuará o povo daquele lugar 
a ter de utilizar a precária estra- 
da que o liga à Angeja, pala Ri. 
beira, com muitos inconvenientes 
para o tráfego local. 

A ser verdade a aplieação da 
comparticipação do Estado na 
estrada Fontão-Feltelra, apenas 
uma reduzida parte da popula: 
ção — mails práticamente dois ou 
três possuidores de automóvel — 
beneficiarão deste melhoramento. 

O povo de Angeja, na sua 
maloria, apola o ponto de vista 
dos componentes do abaixo-asel. 
nado e multos angejenses até o 
subsoreveram, como utentes que 
são da estrada que mais rápido 
os liga no Fontão. 

A* Câmara de Albergaria-a: 
"Velha pedimos a sua boa aten: 
ção na análise deste problema, 
com vista a um melhor serviço 
a prestar ao laborioso povo do 
Fontão. 

Festas de Santo Antônio. — A 
Comissão terminou o seu peditó- 
rio e agradeco que todos entre- 
guem os seus donativos a qual- 
uer um dos 8 membros prinol- 

pais eres, António Almeida Balga- 
do, António Augusto Cavaleiro 
Henriques e António Nogueira 

   
   
   

   
Por Aveiro 
  

  

Pela Câmara Municipal 
Concinsão da 1.º página 

execução da obra, que se reco- 
nhece urgente, dados os enormes 
inconvenientes que poderão cons- 
tule os acessos privativos Aquele 
imóvel, 

em Foram abertos concursos 
para a «Exploração de publici- 
dade por cartazes», «Exploração 

emissão de programes musi- 
cais e publicidade sonora» e «Ex 
ploração de bufet 
Mário Duarte, para o periodo 
compreendido entre à de Setem- 
bro do corrente ano e 30 de 
Agosto de 1969, conforme avisos 
que vão ser publicados, devendo 
as propostas ser entregues, nté 
às 14,30 horas do dia 24 de Ju- 
nho próximo e nas condições 
patentes na Secretaria, 

mm Foram apreciados 21 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: 18 dele. 
rimentos, 2 indeferimentos e 1 
informsção. 

   

   

Pelo Governo Civil 

Em visita de cortesia e cum- 
primentos so chefe do distrito, 

A) 

  

Mataduços e Alumieira 

Casamento. — Na capela de 
Nossa fenhora de Alumieira, 
realizou-se no dia 21 de Abril 
fiodo o casamento da menina 

| Regina Gomes Dias, de 33 amos, 
|Bilha do sr. Pompílio Cualter 
Dias e de sua esposa ar.” Maria 
Gomes da Bilva, de Salreu, com 
oar. António de Almeida Cal, 
de 25 anos, natural da freguesia 
de S. Miguel do Mato (Vouzela), 
filho do sr. José da Cal Afonso 
e de sua esposa sr.* Maria Rosa, 
moradores na Preza (Aveiro). 

A nolva era até egora empres 
gada doméstica do ar, José (o 
mes Gautler e de sua esposa ar,” 
D. Maria Simões Ferreira Gus 
tior, de Alumieira o industriais 
de padaria em Lisboa, que foram 
padrinhos dos molvos e olerece- 
ram-lhes um lauto banquete na 
sua moradia de Alumielra. 

Ro novo casal, que andou em 
viagem de núpolas pelo norte do 
pele, desejamos um futuro chelo 
de felicidades, 

Anos.—No dia 18, completou 
16 primaveras a menina Maria da 
ascenção Mala Moreira, filha do 
ar, João Marques Moreira e de sua 
eeposa er." D. Maria Augusta de 
Oliveira Maia, Industriais de pas   

er. Dr. Manuel Lousada, esteve daria em Espadaneira (Coimbra). 
no dia 20 do corrente, no Gover- Também no dia 18, comple- 
no Civil de Aveiro, o Ex, Con- tou 12 primaveras a menina Lídia 
sul dos Estados Unidos da Amé. Rel da Cucha Dionísio, filha do 
rica do Norte, no Porto. nosso conteriâneo er. Manuel Si- 

O ilustre diplomata mostrou: mões da Cunha Dionísio e de sua 
se maravilhado com a beleza do esposa ar.” D. Marla da Luz do 
distrito, que reputa um dos mais Rosário Rel, industriais de pada- 
importantes de Portugal, consi: ria em Amoreira (Rio de Moinhos), 
derado nos seus aspectos social, . Em 19, fez 16 anos José 

económico e Industrial. da Silva Rocha e seus irmãos 
& solicitação do ar, Governa- Carlos Manuel, fez 9 anos no dia 

dor Clvil, prometeu interassar=se 93 s Fernando Alberto da Silva 
pela visita de navios de guerra Rocha, foz 18 anca no dia 29, 

americanos no porto de Aveiro. fijhos do sr. Manuel Rocha Fers 
” reira e de sua esposa er.* D. Maria 

Pela Junta Autónoma  Josquina Pereira da Silva, que 
do Porto (também passa o seu 88,º anil» 

versário no dia 30 do corrente, 
Navegação nossos contariâneos e industriala 

de padaria em Soure, 
Na áitima semana, demanda- 

amo o, pero ela avi, p GE 8 80 tz 46 non a mà 
endo-te &o mesmo tempo verl. .. É 
ficado cinco saídas de navios das do ar, Virgílto Ferreira, emprega- 

do da firma Murabuto & C.*, de. 
ie ndo bi tonelagens e preto. Aveiro, moradores em Mataduços, 

m frente 
is Portu- 

s Santos 
Curia — fim, 

ol. 52236. 

se 

—Sentidas lágrimas de teu irmão José 
Miria, esposa e f lhos. 
—pPerpétua saudade de teu irmão João, 

esposa e filhos. 
—Ultimo adeus de teu irmão Francisco 

e filhos. 
—Lágrimas infindas de teu irmão Del- 

esposa e filha. 
Ultima recordação de tua irmã e 

a, Maria Rodrigues Pereira e 

—Saudoso adeus de seu cunhado Fer- 
mando Santos Benção e esposa. 

—bUltima lembrança de sen cunhado 

    

de arreca. Arménio, esposa e filha, 
— Saudade infinda de seus sobrinhos 

O seu funeral, realizado para 
o cemitério municipal de Canta: 
nhede, constitulu verdadeira ex- 
pressão de pesar, pelo elevado 
número de pessoas que se encor: 
poreram no préstito, e de diver- 
aus camadas sociais, 

A” fomília enlutada, especial- 
mente ao viúvo e nosso prezado 
amigo, enviamos Os nossos sem- 
tidos pêsames. 

+ 

de leite, Manuei Maria Rodrigues Calnfaice es- D. Sylvio Paiva Baptista 
ntla para posa. 
perten- 

Silva, 

RO 
— O 

Ene sentido pesar. 

Rabumba, E 
D. Carolina Angusta 

(13) Almeida Barreto 

Ui. director « proprietário do nosso 
LOS | prezado colega «Gszeta de Can- 

tanhedes, 
A extinta era mãe dasr* D, 

filer Leontina Pires do Rio, casada 
com o sr. Eduardo Pires do Rio, 

59 notá-io em Lisbos;e do sr, dr. 
19 Lusitano Burreto, chefe da Se. 

Conduziu a chave da uma o 
seu filho mais velho e a toalha o 

fgliboa, nº sau genro. 
db, 22-rjc-  Tratou do funeral a Agência 

(60) Fonseca, de Sarrazols, que fez 
transportar o ateúde em 
«fúnebre, 

A toda a família entutada re- 
novamos a expressão do nosso 

auto» 

Em Cantanhede, faleceu Ines. 
peradamente no dia 19 do cor- 
rente, a sr.º D, Carolina Augusta 
Almeida Barreto, de 9! anos, 
matural de Paredes do Bairro, 
concelho de Anadia, esposa do 
sr. Henrique Ferreira Barreto, 

cretaria judicial de Montemor-o- 
«Velho, casado com a sr.º D. Me- 
Janza Gaspar Barreto; e avó dos 
838. Fernando José Barreto Pires 

Em Viseu, onde residia há 
anos, faleceu a sr.* D. Sylvie do 
Nascimento Paiva Baptista, viáva 
do saudoso caciense Capitão Ce- 
lestino Baptista da Silva, que era 
filho do fundador deste jornal 
J. J. Nunes da Silva, 

Paz à sua alma e pêsames aos 
doridos. 

. 

Vietor da Silva 

Em Lisbos, faleceu no dia 20 
do corrente o nosso amigo sr. 
Vietor da Silva, de 59 anos, pro- 

tprietário da «Salsicharia Santo 
| Amaro, Ld.'», da Rua 1.º de 

! Malo, 48, em cujo estabelecimen- 
“fo é empregado o nosso primo 
or. José Ferreira Santisgo, de 
Cacia e residente em P.lhais 
(Barreiro). 

Era casado com a sr.* D. Lia 
de São Marcos da Silva e pai da 
sr.* D. Olga Meria São Marcos 
da Silva e dos srs. Rui Manuel 
São Marcos da Silva e Carlos 
Pedro São Marcos da Silva. 

O seu funeral realizou-se da 
Igreja de Alcântara para o cemi- 

cidade, 
A” família enlutada enviamos 

sentidos pêsames.   (estudante universitário), António 

tério do Alto de S, João, daquela. 

[dos Bantos, em virtude de não 
ter tempo para proceder à qua 
recolha, 

Estão já a ser distribuídos os 
programas dos grandiosos fente- 
jos, que as realizarão de 13 a 16 
de Junho próximo. 

Haverá missa solene, sermão, 
proeissão, concerto pela Banda 
desta freguesia e um atraente 
festival de variedades, por artiatas 
nortenhos. - 

No próximo número publicare- 
mos o programa completo, 

  

  

De Taboeira 

Anos. — No dia 19, passou o ani: 
versário da sr.* D, Raquel Maria 
Paulino Santos, esposa do sr. Hen- 
rique Marques dos Santos, furriel 
milíciano em Lisboa, nora e filho 
do nosso conterrâneo sr. Carmindo 
Marques dos Santos e de sua 
esposa sr." D, Clarisse Alfaro dos 
Santos, residentes em Alhandra. 

-— Em 21, fez 11 anos o menino 
João Orlando da Silva Ruela, filho 
do sr. Francisco Martins Ruela, 
empregado na Fábrica de Celulose, 
e de sua esposa sr,* Maria Helena 
da Silva, moradores neste lugar. 
—Em 24, completou 19 primas 

veras a menina Maria Valdomira 

“* 

Verbenas de Aveiro 

benas, a exemplo dos snos ante- 
riores, que serão inauguradas no 
próximo mês de Junho, 

  

Notícias locais di 
se RR 

Julgamento 

Está marcado para o dia 81 
do corrente, às 10 horas, o jul- 
gamento de Caetana Augusta dos 
Bantos, que assassinou à folgada 
o motorista da Fábrica de Celu- 
lose Mário Rodrigues Gomes, em 
24 de Fevereiro último, como 
notlelâmos na devida altura, 

    

  

  

De Sarrazola 
Anos —No dia 80, faz 66 abos 

negociante de madeiras e proprios 
tário desta lugar. 

Felicitamo - io. —C, 

  

Aluga-se     Ribeiro Machado, e no dia 28 faz: 
21 anos o seu irmão sr. Jaime. 
Manuel Ribeiro Machado, filhos do | 
sr. Dr. Jaime Rodrigues Machado 
e de sua esposa sr.* D, Maria 
Augusta da Conceição Ribeiro Ma-| 
chado. | 
— E em 25, completou 5 anos a] 

menina Rosa Barradas Aidos, filha! 
do sr. J;sé Maria Simões Aidos, 
panificador em Coimbrões (Vila 
Nova de Gala) e de sua falecida 
esposa Maria Natália Barradas. 

Os nossos parabéns. —C. 
  

Casa moderna, com águs quen- 
te e feia, em Ssarrezola, junto À 
Casa do Povo de Cacia, 

Tratsr com Armando do Car- 
mo Tavares, no Cabeço. (6) 

  

Scooter 
Jawa CZ. Vende-se em bom 

estado. 

Tratar com António da Silveira 
Martins — Quintã do Loureiro— 
Cacia, ou nesta redacção. 

No Parque Municipal estão a 
ser montados os abarracamentos 
destinados À efectivação das Ver= 

o ar, Francisco da Silva Roubaco,' 

Os noseos parabéns. —O, 

-De Azurva 

Falecimentos. —.No dia 18 do 
corrente, faleceu neste lugar a sr.* 
Maria Marques Teixeira, de 70 
anos, solteira, Irmã das sr.'* Feli- 
cidade Marques da Graça, viúva 
de João Marques da Graça Novo, 
e Cremilde Marques Fernandes e 
do sr. Manuel Marques da Graça, 
empregado nas oficinas das Obras 
Públicas, e cunhado do sr, José 
Fernandes, empregado na Câmara 
Municipal de Aveiro, e da sr.* 
Maria de Lourdes de Oliveira, 
todos aqui residentes. 

O seu funeral foi multo concor- 
rido e conduziu a chave da urna 
o seu irmão Manuel. 

-—E no dia 19, faleceu o sr, 
José Simões Marizona, de 84 anos, 
casado com a sr." Rosa Soares de 
Freltas, pai dos srs. Amadeu Si« 
mões, ausente va Venezuela, e João 
Freitas Simões, empregado na Fá- 
brica de Celulose, e das sr.'* Maria 
Júlia Freitas Simões, casada com 
o sr. António Maria da Silva, resi« 
dentes na Gafanha da Nazaré; é 

| Armanda Freitas Simões, casada 
“com o sr, Manuel Pároco, resiz 
' dentes na Costa do Valado; e sogro 
das sr.'* Adoração Pereira Dinis e 
Deolinda Pereira Gonçalves, mora- 
doras neste lugar. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, para o cemitério de Es- 
guelra, com grande acompanhas 
mento e dois sacerdotes, que enco- 
mendaram o corpo. 

Conduziu a chave da urna o sew 
filho João. 

Tratou de ambos 03 funerais a 
Agência Capela, de Esgueira, 

A's famílias en'utadas enviamos 
sentidas condolências. 
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Mário Bismarak Soaras f Ponto 
ADVOGADO . ç 

ar Sapataria Balseiro E 
Rua do Oruelhzo, 28-8.º 
"re, STM — LISBOA To AR ; Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro apos 

Conceição Lopes —— Rua da República — CACIA OS ANJOS 

de Oliveira No antigo edifício dos Correios BEBEM!... 

pos ea Mádica Grande sortido de novos modelos ; 

ENFERMEIRA 

peu JA PARRA Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora e criança 7 

(Atendo a toda a hora) a preços acessíveis é : opta mo 

Espemiório q No sem próprio interesse visite esta casa 
R.Leis ds Comvos, 192-1. Di. 

Vila Nova de Gala 

Tuisi, RBG — ANIBOA 
        
  

  

  

  

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e CGabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V.. Ex," a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

E (de Lãs para tricot 

| ss Papiaiia (e das Malhas «Aófo» 

ARMEÉNIO 

Ras Agostinho Pinheiro, 34 — AVEIRO 

Tolet, 98575 PPC —— 

  

    

Proços especiais 
para revendedo- 
res e Poiramtes 

Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho, 66 

- Velei. 22228 = 

AVEIRO 

  

        

  

  

  OFICINA DE CARPINTARIA E 
FRA DIQUE DE ALMEIDA 

AUTOMOVEIS DE ALUQUER 

PRAÇAS EM: 
AVEIRO — Praça Marquês de Pombal 

ÍLHAVO — Telef. 28980 (p.£.) 
dência : 

FROSSOS — Telef. 98195 pus Cândido Reis, 127-1.º 
Chamadas a qualquer hora AVEIRO — Telef. 23413 

HERPETOL 
    

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃES 

MARCENARIA MECANICA 
de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, 98178 = LOURE — S. João de Loure 
Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

  

  

            
    

   

  

Largo do Espírito Santo 

CACIA Bicicletas 
Í : É e És À É LINDOS MODELOS 

GA : Sa = f geo io pod para homem, senhora 

Gma goto do NERPEYTOL « o seu desefo dé do- Agência To Viagens f a o f e erlnnça 

os, À et = o ro pr EEE ES ISS Sem e e. a “s Armando Bras ) & é . 

nada - a d 

E abiv CONIOQuNTS: judicamento aba Tolol. 29940 Costa & Irmão, Lo | E] Armazenistas loiro 
ma humido em ds Ed Ê : 

o red e a rar e Rua Oustavo Forreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO (= Doc EniciliNor MIGA IRA 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias LISBOA — Telet. 847097    

a venda em tôdas cs farmásias 

Sigenis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 8D7 — LISBOA (79) 

Bilhetor ie Avião para Estudeniss, com desconte 

“eles de Avião (a prestações) 

Viagens in Iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

= Embarques rápidos para Africa 

  

| Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 
Becritório e Fábrica R. da Cassalhsira, 393 — LISBOA 

Telefone 688008 
Agente no Norta do País Osilherme M. Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Beta fábrica produz as melhores e as mais Baratas timins de 
impressão em cores e preto; masoas para relos « pra 

l 

  

  Agêônola Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA Sapataria Gonfianca 

Rua Vosso de Goma — CACJA — Telef. 91127   

     Trasleda- Grande sortide da calçado novo para homém e senhora, tipo-litográficor 

Vo para Executam-se fodos os consertos com perieição e rapidez, 

ds Booção de camisaria e chapelaria 
de País Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, esÊ piido TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças Vinício JOIAS — OURO 

Ante-Fônobra de Luxo com lngares |! Mebilias completas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

alumínio o barro, etc., em grande variedade, Telei. 22110 Oficina 

ria Visente do Almeida do Eça, 35 à 39 

Eoragom o Armaném: Frovessa do Caboço, 10 « dá Agente do indiscutível B. P. GAZ 
Dom o inimitável sistoma «PRONTO» | Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

  

  

AVEIRO  Frigigno permansnie 23304  ESGUEIRA 

“ ” RENO T CIR R NTE P Biciclet Motorizad e 

—IGONSTRUTORA”  () umumemeem | tir den brotam À 
“a: ANTÔNIO FRANCISCO NETO ( RETRO ) Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

gifisnas mosânicas d gusto di Hombas, Eu REED Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

ema rrcengnd eos india na TRESPASSA-SE de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 
Pastas 
da Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e à prestáções 

Antônio de Jesus Almeida (o Estraga) 

indros de vidro s em ago noz, para 
êguas de poços, Nquidos de nitroiras e arteslanos 

Escarraga-co da sua montagem om qualquer poste de País 
Reparações ::=»:: Trabalhos garantidos 

Tgvtadd 58 — Folel. 8902) — VERDEMILEO — AVESRO 

Estabelecimento de vinhos e 
comidas em local de fgrande co- 
mércio da região, por motivo de 
outro negócio, 

Informa-se nesta redacção. Fixe bem s  
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